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Eixo: 7- História da Educação

Resumo simples 
A pesquisa analisa a preservação da memória institucional da FUNM/Unimontes por meio da organização documental e dos arquivos universitários, destacando sua importância para a educação, a produção científica, a valorização da história regional e a democratização do conhecimento.
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Introdução
A construção da memória institucional da Fundação Universidade do Norte de Minas (FUNM), atual Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes), envolve processos históricos, sociais, políticos e administrativos relacionados à consolidação do ensino superior público no norte de Minas Gerais. Nesse contexto, os arquivos universitários assumem papel fundamental na preservação documental, na produção de conhecimento e no fortalecimento da identidade institucional.
Entretanto, parte significativa dessa trajetória encontra-se registrada em acervos dispersos e desorganizados, comprometendo a preservação da memória universitária e o acesso às informações acadêmicas e administrativas. A ausência de políticas permanentes de gestão documental dificulta a conservação dos documentos e limita sua utilização como fontes de pesquisa e formação educacional.
A pesquisa foi desenvolvida na Diretoria de Documentação e Informações da Unimontes e insere-se no eixo temático “História da Educação”, compreendendo os arquivos universitários como espaços educativos e de construção da memória social.

Justificativa e problema da pesquisa
A pesquisa justifica-se pela necessidade de preservar documentos fundamentais para a história institucional da FUNM/Unimontes, garantindo o direito à memória e o acesso às informações históricas e acadêmicas. Os arquivos universitários constituem importantes fontes para pesquisas em educação, história e memória institucional, além de contribuírem para a valorização da universidade pública regional. A inexistência de práticas sistematizadas de organização arquivística favorece a deterioração documental, dificulta o acesso às informações e compromete a preservação da memória coletiva. Além disso, reduz as possibilidades de utilização pedagógica e científica do acervo. Diante desse cenário, a pesquisa buscou responder ao seguinte problema: de que maneira o acervo disperso da FUNM/Unimontes pode contribuir para a preservação da memória institucional e para a promoção de um processo formativo educacional transformador?

Objetivos da pesquisa
A pesquisa objetiva promover o reconhecimento, a organização e a preservação dos documentos históricos da FUNM/Unimontes, contribuindo para a consolidação da memória institucional e a valorização dos arquivos universitários como patrimônio cultural, educativo e científico. Os objetivos específicos constituem: identificar documentos de relevância histórica, acadêmica e administrativa; diagnosticar as condições de conservação e acessibilidade do acervo; desenvolver práticas de organização documental fundamentadas em princípios arquivísticos; incentivar ações educativas voltadas à conscientização sobre preservação documental; e fortalecer a memória institucional da Unimontes.

Referencial teórico que fundamenta a pesquisa
A pesquisa fundamenta-se em estudos sobre arquivologia, gestão documental, memória institucional e história da educação. Os arquivos universitários são compreendidos como espaços de preservação da memória social e institucional, responsáveis pela conservação de documentos que registram práticas acadêmicas, administrativas e culturais. Os princípios arquivísticos orientam a organização e a preservação documental, assegurando autenticidade, integridade e acessibilidade às informações. Nesse sentido, a gestão documental constitui instrumento essencial para garantir o tratamento adequado dos acervos. A discussão sobre memória institucional também sustenta a pesquisa, considerando que os documentos universitários representam fontes importantes para compreender a trajetória da educação superior pública e as transformações sociais ocorridas na região norte-mineira.

Procedimentos metodológicos
A metodologia envolveu revisão bibliográfica, diagnóstico documental, organização arquivística e ações educativas. Inicialmente, realizou-se levantamento teórico sobre arquivologia, memória institucional e gestão documental. Posteriormente, foi realizado diagnóstico do acervo da Unimontes, identificando condições de conservação, organização e acessibilidade dos documentos. Em seguida, ocorreu a identificação e seleção de documentos históricos e administrativos, especialmente relacionados ao período de 1962 a 1989. A pesquisa também contemplou oficinas e atividades de sensibilização voltadas à comunidade universitária, destacando a importância da preservação documental e da memória institucional.
As etapas metodológicas constituíram-se em: revisão bibliográfica; diagnóstico do acervo documental; identificação e organização dos documentos históricos; desenvolvimento de oficinas educativas; avaliação dos resultados; e produção coletiva de capítulo de livro sobre a história da FUNM/Unimontes.

Análise dos dados e resultados finais da pesquisa
A análise dos dados evidenciou a existência de acervo disperso, ausência de padronização organizacional e fragilidades relacionadas à preservação física dos documentos. Também foi identificada a inexistência de instrumentos sistematizados de gestão documental. Apesar dessas limitações, a pesquisa localizou documentos de elevado valor histórico relacionados à criação e ao desenvolvimento da FUNM/Unimontes. A organização de parte da documentação produzida entre 1962 e 1989 garantiu melhores condições de preservação e acesso às informações institucionais. As ações educativas realizadas contribuíram para ampliar a conscientização sobre a importância dos arquivos universitários como espaços de memória, pesquisa e formação acadêmica. Além disso, a produção coletiva de capítulo de livro fortaleceu a divulgação da história institucional e do patrimônio documental da universidade.

Relação do objeto de estudo com a pesquisa em Educação e eixo temático do COPED
O objeto de estudo relaciona-se diretamente com a pesquisa em Educação ao compreender os arquivos universitários como espaços formativos e educativos. A preservação da memória institucional favorece reflexões sobre políticas educacionais, história da universidade pública e formação cidadã. A pesquisa dialoga com o eixo temático “História da Educação” do COPED ao discutir a importância da preservação documental para a valorização da memória educacional e das instituições públicas de ensino superior. Além disso, o estudo evidencia os arquivos universitários como instrumentos de democratização do conhecimento e fortalecimento da cidadania, ampliando o acesso da sociedade à história da educação regional.

Considerações finais
A pesquisa evidenciou a importância da preservação documental para a consolidação da memória institucional e o fortalecimento da educação pública regional. A dispersão documental e a ausência de políticas sistematizadas de gestão arquivística podem provocar perdas significativas para a história da universidade. As ações desenvolvidas possibilitaram a organização de parte da documentação histórica da FUNM/Unimontes, contribuindo para a preservação de informações relevantes sobre a trajetória institucional da universidade. Conclui-se que os arquivos universitários possuem papel estratégico na valorização da história da educação regional e na democratização do acesso ao conhecimento, fortalecendo os vínculos entre universidade, sociedade e patrimônio cultural.
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